
C.Qtrĩ ^ab'ello doi \J\

PROPRIETAR1C

loaquim Antomo Peretra VU'.eia íllustra^ão Catholica

Revlft.4 lltteniriB acmanj!delpfci'::iíivác , ;:>,

■".

oinecto.1

ũr. Francísco ae Sousa Gomes \elloso. l.U^t., acvlnlítrafåc « typ": ;«ph.;

« 83, H. dosMartyrcsdai.eput.iica <i .

*DMIN!STPADOR « HXTOe

CUmenie de Campos A. Peixoto.
BRAGA

jc rt n°_<t

>.%_
' -

en:j<_E__.->i,

Nutne. o 282 Brap, 23 deoovtiDbio A_ 19 = a .r:.io VI

Title
Output.pdf

Creator


Type


Publisher


Date


Language


Description


Subject




- !.-■■*) *r'i-

V: •'•&■■ ,;<«*
'^ ■"":■ ■#*

"j%:'.:\ 7X,^ < - .>«$,

, . .*^>tf- v^
-'

í*

^■^i^Ají'1•f^ /;i^'^ \ V^> N.

^'^M>'ĸ-.V/0-
"Revista litteraria semanal de ÍDfortxiacão graphjca

_^r.-rY>yû'-:iBf-'i^JM) Proprietario Joaquim a. Pereira Villela. Director Dr- F. de Souza Gomes Velloso

'—* '-^ '■ *" KDITOR ■ AUMINISTRADOl

Clemente de Campos A. Pelxoto

n r\n v.
.... i Redacĩôo, AdmiiiÍ**>tra£ão e T);_ograptiĩa _»_^_ ___. v t ■

Braga, 23 de Hovemtiry _e 1918 ii &3, r. dos Manyres da Repubuca. 91 Numero 282—Anno VI
NáO £C rej.ituem 01 ori^maes

Barce los Alhsira. Uma casa pinturesca Mz

(.ClicK* do >ii?_. phot. am.

V. A. 5oUC*3BUx).



%), CHRONICA DA SEMANA

>:n
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A muifas dezenas de ■

nm,-, se não fello t_nl<

em ir.dependencia dos povos. coi'io agora.

Denfro de cada pofr.Q coine<;am de diffe

renci.r se rrgiona ._,__. em ■novi<t-er,:os po-

liIico3 de des -^;ega<^ão. que pôent e;n rsco

seno n solĩdez ,ia armadura Dohtica.

Csda rac;a exige um governo, ce.da grnpo a suf auío-

noinia. e o ce.lo é que já n nguem sabe a quantas and,- e

os meninos que esludarem geo;_!rephia ,,a.. escoi is d ama

nlin. devem suar e fresuor para íixor no quîdro da nicmo-

ria os nomes de cada um dos povos e oovinhos que hoje

vivem na Russta. na <.u'.lria e na visinha Hespanha.

Hontem, ao cobo de repass'tr durnnte uma hore, os

meus indilosos olhos por um estudo de um prolessor de

Gratz sobre as nacionalidades austro-huugaras, desisfi de

penefror nos recessos do iabyrnilho, e fui para a cania

cheio e recheio de numeros, de dalas, de nomes mais ou

menos arrevezodos, -

que ao fal prolessor pouco feltcu pa-

ra versar em capifulo especial. o problema niefaphy-itc de

saber em que é que o nariz d'um wendo ou o cobello d um

ciguno se disfingue dos respecfivos apendices nesai e capil
lor d um esloveno d um lulheno ou d'um tchéco

No fim de conlas o imperador Carlos fez bcm em ir

desconsar paro o 5uisso —

segundo dizem os jornaes, que'

menfem muito. Eu imagino, pelo que honlem podeceu o mi-

nha cabeca, o que soffrerio a d'elle, em Vienna, — de mois

a mais carregoda com a corôa reel de Sonto Estevão —

no

meio de tanlo povo, lanlo ra<vo, tanto governo, tjnlo po-

Irioto o dar vivas á Christina.

Dizio o meu mcslre-escolo que dois, so por musica _

__{_ _ vêr se a desafînacÃo em que anda meia Europa.

quolquer coisa d'essas musicas que fazem dormir e que os

maeslros regem enfhusiasmados para uma duzia de cova-

Iheiros que juram scr aquillo o supra-summo da arte c so-

bretudo da . . . harmonio !

No coso presente o moestro é o sr. Wilson e a nuzia

dos entendidos he-de havêl-a enlre genfe de boa-memoria

para refer nomes. numeros, dofos, religiôes e linguas, que
o minho ao fazer d'esta não é dos melhores. por mol dos

meus peccados I

Ha, porém, cidadão de olhar de lynce que ao lêr no

■Diario de Nolicias-
, o campei j do noticiarismo. que a

republico se proclamou no Oldemburgo logo vae radiante

omosfrar a gazéta ao visinho bradando não menos radiante-

menfe um isto c que cl em cujas syllabos resume e despeja
lodo figodo, fodo o eslomogo e fodu a sua for^a de liberal

feroz e fasanhudo. fazendo feitos famosos, como diz a poe-

0 bolcheviki em Lisboa!

O sia cilada no livrinho do sr. Siir.ôes Dia.s exemplo de cer-

la reg a de verse| ,r. . .

E ui«<_<« tem r.'zão aquillo é que é, Tarlo assim

que ne. ? t » .oss ido (orpm prcsos sele russr.s. authenti-

cos bolch_vik:s n, Lsboa. . r.dos de Hcspanha, para rea-

lisarem jã -- -.abe u que 11 !ra!t'in;:iãde umversnl. em grs-

íos eloqneniiSM. <os *'e pcnca :arui coliecfva. par.-i o qual

nús. u- iil.'j^. zes. Itmus umu ,reo _-uos;i;ão • ^pecial ; a

de ,á na,e ;no. go<a os be:/os ac m_c . . . de caviiio ma-

rinho au _< n __ Pai iu$u_z_ que não c pe. r q,;< a Interna-

cion.l.

Cũníár..iii- n u
<

. ._/. que Kodngo Kodrigues, o ho-

mem do noiiu- d<° pa. <,,uso. cnno Ihe cnamĸu ai<.u<_m Ro-

drigo, '.odngt. :s, K,,J ..,<; \.__. ,$,,,.■?, Rodiiwo, Rodrigue.s. . .

I1n nonirrs qut d lir<..m Jf. cuando Ihc lembráram t_ b.irban-

daa. dos in ,,.ies,ûi;ôes na reg'ão lombar dos n,onarchicos,

retorquira
— Iloinem. mit ia . . . Elles. precisam, e quanto mais,

isto de le,_r é como o cccar, a questão é cometcar !

Veio-me este ca?o á mente e fr licito- ir.e por demons-

trar a evidencio as oié ho|e macreditavcis quohdĩdes de psy-

côlogo do n.encionado Rodriyo o ,irepare<lor da froler-

nidade russa que 05 seis ;jolchc-v;kis Iraziam no bolsinho po-

ro que comités dc operarios e solde.dos nol o appliquem por

cima do grippe corno um coustico !

O snr. conservador paceto estará vendo que deiicios

o aguadam se se deixar ficar ns .entado, entre os vapora-

^ôes do fumo dendo largas ás llati'ie.-cias do janfar e aguor-

dando o ondo nir< anica do supor para ir pora a como, que

está fi io ? . . .

Eolla-se em blozo .onservador. Já ii até o seu program-

ma de accão. por signai muilo bem elaboiado. Será

d'tsta ? .
. .

Se nao fôr. a culpo não caberá certamenle tios frez re-

da<-lores do programma nem a mim. mos não caberá tom-

bem ao bolcheviki qne pôde entrar pela fronteira— uma coisa

que não occnlece ha muifo tempo ao n_sucor e ao arroz ?

Ha quatro dias que por toda .» cidade se pergunto

| quondo estala a grêve e a resposfa é sempre n mesma to-

] dos os dií.s,: amanhá.

O peor é o que me acabam de informar que o sr.

Sidonio Paes não quer ir nem para as esquerdas nem poro

um governo militar.

E houve que:n atalhosse :

O sr. Mochodo Sontos para realisar o que quer,

tem de fazer uma revolucâo e de a vencer !

: F. com esto novidade fecho a chronica.

O F. V.

X^s^^^k^:
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UlDA llNTEN5fl
Tûrfj. á- raria ttachado.

ANSKI-ME de u repeti: : As horas de

\Ja_ si_ião intiis hornveis que <__

hor.s sinisíras d'; gueri a e niau

graco meu, ;i prcvisao confirtnou-se.

QnebrL.r._m-3f os idolos _ com elies os !a?os
loik"- <_j!K' liy;av,jrn <_ unidade dos pi.vor. Por

enlre 03 halclihs de glona rt-soam sinistros e

agudos uivos de féra

A desuidem irrompeu por toda a parte

rm-aíadora. feroz E fccil a um povo dcslum

biar se de yiona mas poucos sabem supportar,
sem desvr.rio o pe-io fatal d'untia derrota.

lodo o lionĸ'in tem denlro de si um:: fer-__

adorme.ida, que o desvario a desperíe e esse

li.'.mem scro uma (era. O Kaiser irueneivel co-

roado de lende, o Loengrin mysterioso e torte

levando ainclo nas mãos dvinas o grntil d« vi

ctoria dominava em absoluto. I'inha a seus pés

um povo, hnha nas suas mãos um mundo, mas

no dia cruel em que teve de ceder, no momen-

ío amaigurado em que se mostrou aos seus

proselytos como um ser tio humano ccmo el-

les tão do mesmo barro quebradigo e fragil de

que a humanidade se compôe. a lenda evapo-

rouse. o prestigio fugiu, a semi-divindade vola-

lilisou-se e do mytho invencivel ficou apenas o

esqueleto humano d um simplcs mortal. A sua

divindade Iheatral era por essim dizer. o neno

de toda essa engrenagem de forcfl, o elo de

toda essa disciplina, que se ._>perft.ico<:îr:j, que

se fortificara no mister sinistro de destruir, de

matar. Tudo viviú d 'elle e o povo mal erguia

os olhos para tão alto receoso de cegar. tal o

de.lumbramento d essa figuia estylisada de len-

da e de mysterio olympico Mas no momento

em que o viu fraco e venrido, voltou-lhe reso-

lut.mente as costas

O Csar impunhi. se pelii fon,"a e o povi.

via-o sempre atrevez do hnout o Kaiser do

miiin.a pela lendn. pelo tieslumbramento. Um

dominavn zurzindo as ro-.t_s dos Noiipiks, ou-

tro imp?r?'va nos sold..dos infiltrando-se-Ihe nas

almns. E por isso íaivez a revolta desordeno-

da não atlingiu na All-manho os horrores tra-

gicos da Kussia.

Lá vae agoro o semi-deus caminho do

exilio para esse extranho e singular retiro de

o

D

D

0

Proseguindo.

Corfu . . . E que ha palacios com mais amar-

jp destino que o dns propnas creaturas. Nas-

cido para abrigar a dôr d uma imperatnz des-

grat^ada. foi durante a guerra o ho.-,pital dos

franceses. e vae agora hospitalisar nos seus

tmmensos salôes, onde vive o genio venesiano

de K.nlc, o singular architecto d'aquelle casa-

rão de dôr, nas suas aleos onde vive a frescu-

ra heilerxa das estatuas antisas, o semi-deus

rencido, esfrangalhado ultimo e tragico resto

d'uma gloria posthuma.
Alli ha-de viver o seu desespero de venci

do o homem. que dominou o mundo e Deus sa-

be. se a hora do crepusculo viesse suave e epi

co o enturdecer do Bosphoro, o tragico Lohen-

grin nãc ajoelhara. junto da estatua de Heine

que Isabel d'Austria ergueu ao poeta de dôr

para Ihe confiar, resignado e manso, a sua dôr

que o fustiga e apavora .... Alli não chega-
rá o echo das nagôes em revoltas e nunca mais

ouvirá o vibrar dos clarins nervosos tocando,

á carga ou retinindo a marcha do triumpho.
Sô com os seus, sô com as suas recorda-

<;ôes a sua vida será o seu peor castigo n'aquel-
la mansa tranquillidade. n'aquelle longinquo

profundo esquecimento.

Entretanto o mundo ha-de reagir. A ondo

vermelha da re\olufão ha-de passar sinistra e

as nacôes voltarão a unidade da sua tradiccão,

ao conservantismo puro e fortificador dos suas

horas de for?a.

Kemodelar-se ha o mappa do mundo n'esta

hora ainda de sangue, mos logo virá, como fa

lal reacgão cont.a os horrores do momento, a

auctoridade d 'uma organisagão solir a livre de

dem-sgogismos que viver,i ja a sua agonia e os

povos teráo de novo e para sempre os seus

govtrnos tradicioiii.es

Então o Kaiser vrndo renascer a ordem. o

direito, e a justica tera ainda um gesto. tcá no

olhnr um clarão. e os seus bracos estender-se

hão iimi como garras de fera mas com, > bragos

d'homem. quc se erguera a Deus >ara 6uppli-
car : perdáo

E a histona perdoará porque a historia te-

rá vencido dominando esse interregno amargo

dr liberalices e sovietismos ...
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s_e:rô_es ^_i_Æ_B_isros
De Prky Gil da Soledade

■o&buso oa P.Lras>_.

LXIII

( Conclusâc

O nariz na psychologia

(m nariz rurto. abafetndo. grosso |wnto das ezas,

pallido e inchaco é e.gouro, e muiUs -.ezf'*

signai certo ci'um i-_n-Deram<M.to lymphaíico

d uma constitukão es:_ opuloso. Semelhente-!

narizes encurtodos e gros >os associam-se quasi semprr com

olhos azues, bcic'os grossos e cabellos louros : a barba é

então ou nullo. ou delgado, e de varias côrcs. Nflrizcs de

tel noturezo annunciam pouca energia, pouca constancia, e

muito menos discernimenío ; porém não são incompativt is

com certo grau de memoria e imoginncão, pois, ao contro

rio, como os individuos dotados destes ntfribut s são pela

maior parte doenfcs, ociosos e sedenfarios, c permatura

rxperiencin domestica que aigumes vezes adquirem faz qut

os scus os tenhom cm confa de cousas raros.

Tccm muifos pcssoas o nariz irvctinado pnra a dircfo,

mas isfo nndfl inftue no conhecimenfo do seu carecter : é o

simplcs rcsulfado df preferirmos quasi todos accionar com

o bro*;o direifo. Os narĩzes dos canhotos soo inclinndos po-

rp a csquerda.

As grondcs paixôes, beni como as enfermidndes ema-

grecena o rosto, e fozem por consc^uinle avultar o nnrix;

por isso se diz da pessoa cujos projecfos falharnm, cuja

ambi^ão fôra burlado : ha-de ficar com um palmo dr narizl

Um pnlmo lá c muifo ; mos ê certo que o* nnrizes nestes

casos parecem mai5 comprido.}.

Os norizes cujo repartimtn.o ou parede do meio os

excede pntenfemente descair.do (odo para n boco, indicnra,

com poucns excep<;Ôes, um egoisrno ou uma s<cnsuaiidnie

tão refinados, que não hfl precisão (tlguma dêste 'ittributo

para 05 descobnr e amaldi^oar.

Um nariz cujo raiz é chanlrada. e a ponta yrossa e

orrcbitada, prognosticn pouca sagacidade, mas em comnen-

socão muita perfinacia. e grande propensão paro o ciume.

Se o nariz inclina pori a bocca e se inclino poro o sc-

pulfuro, como diz Mr. dc ChaU-aubriand, isso denota, não

a resignngão, como crê o auctor cfAtala. tnos pciisamentos

essencialmenfe mundanos.

As rugas parotlelas que serpeiam noc. lados do nnriz

designam qua_>i sempre a hypocondrin a obsfina^ão ou a

misanthropio. e muitas vezes umn malicia tinnda, que não

ousondo falor vinga se fazendo visogens,

A.s pesson'' tin.oratas, js mnniacos ou os hoinens fl

quem preoccnpom vivos cmdados ou meditn<;ôes profundas,

contrahem ás vezes o hobito de encrepar 0 ponta do nariz

dc umo moneira desusadn outros hn que levanlam ao mes-

nio fempo a cabec;a e o beĸ,o pnra o mesmo \ndo ; fl outra'

cscapo-Ihes nafuroLnente um guinchmho 3cm signifirftcãa

nem importoncio.

Muitoa mulheres teem os du« azas do nariz excessivn-

menfe flexiv^v Å celebre rclriz Mademoiselle Duchesnois

!ir« um grande parfido d'eMe observacôc e oíc clf <__/i a accrt-s-

renfar ouíro caracter verdadeiro n effervescenfe paixão que

exprime. nos popeis de Phedra. e de Hermiont*, respirondo

enfão unicomenfe pelo nariz. como quem solu^a.

A maior porte dos homens colerico3 feem nerizes cur-

fo», e subitamentt* orredondados. ou algum fanfo arrebitedoi,

e sobroncelhas grossas e desordenadas.

Um nariz arrebifado, que não está em deshormonia

com a bocca nem com os olho?, é indicio. que roras vczes

falha, de um carncter ferno. Socrates, e o celcbrc Gall ti-

nham narizes arrebitados: e estes philo*ophos. que nã© ti-

nham jus a qucixar-se da natureza, que muito os fovorece-

ro, não desmenfiam o presagio que se tirava d'um dos seus

defeifos.

Um nnrizinho arrebitado, olhos pequenissimos. e so-

brancelhas elevades. é quando basfa pnra corncferizar um

homem hosfil. demondisfn, e grotuitomenfe molvado. A gen-

fe d'eMrt especie vcnderia n suo felicidade por um dicto

mordaz ; a sua familin por um rnsgo de malicia ; teem fam-

bem louvores exngernJos pnra aquelles que os ouvem ; cen-

suras para os auzentes.

Conhevo alguns o quem um epigrammo fcz perder uiil.

lugor rendoso que devinm a um madrigal.

5ão exfremamenfe curfos os narizes dos farferos, e a

tua indolc é muito hostil. Talvez que desfa causa provenha

o fer sido fanfas vezes tomada e refomada a fertil plenicie

que habifam. pclos illusfres capifães setis fyrannos.

O^ narizes chnfos e esmurrados annunciam enfermido-

des (jraves, fodas ns vezes que não resulfom d'um desasfre

ou molesfio. F.stn confi^urflfão de narizcs, que t5o dcfeituo-

sn nos par»*ce, os Hofentotes o considerom como umn bel-

lezn ; pelo que chegam a empregar meios arfificiaes pora

produziiem aquelln desformidnde. que a seus oIh*s é um

enfeife

OntroB povos pen^avnm mui diversamente. Os Hebreui

eicluiam do saccrdocio aquelle? que tinham o nnriz contra-

feito. e 0 peno o que os Egypcios condemnavan. as mulheres

odulteros consisíia em corfar-lhes os norizes.

rerminn aqui o artigo publicodo no Panoréma, Lisboa,

1337, pag. 132.
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CflNTIQflS
Ao Ci."" Snr. Joflquim Anlonio

Pcr.iro Villelo.

Diz-nos a sabedoria :

ouve rnuito e fallt pouco .

pois passarás por sen5alo

mesmo que sejos um louco.

II

Bocas que não fallam não dizem

palavras do coragão,
as caladas, j essas sim I

valem muito, as outras não.

III

Deu-nos Deus uma sô bocca

p dois ouvidos tambem,

para fallar como dez

e para ouvir como cem.

IV

Diz um riíão antiquado :

muito fallas, pouco acertas,

vale uma bocca fechada

mais de cem boccos abertas

V

Pelavra fora da boca

é pedra fôra da mão ;

a pedra fere a vidra?a,
a palavra o coracão.

VI

Muite parra, poucas uvas,

diz o rifão dos rifôes :

as parras são as palavras,
as uvas são as accôes

Lisboa.

João Maria Ferrcira.

f\ tecedeira

Todo o dia, a Kosinha tecedeira,

O seu tear movendo, baque-baque,
Nunca tem um olhar que se destaqut
A não ser para a filha, ali. ã beira.

Dos novellos de fino linho terso

A mãe-avô, sentada perto d'ellas,

Cantando, vagarosa, enche as csnellas,

Emquanto com um pé balcica o ber<;o.

A Nérié. no vae-vem do movimento,

De costas, na caminha, olha d'esguelha,
Aquillo que a mãe faz e faz a velha

Que. a espa<;os. se vão rindo do seu tento.

E a boa da Kosinha tecedeira,

O seu tear movendo, baque-baque.
Nunca tem um olhar que se destaque,
A não ser para a filha. ali. á beira

<_/ Vianna
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LI5P0A — f\ vlsita d'um cruzador
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&necbota$*bí$toricae
'SDitoft * e «

peneamentoô oa

Um correio

Um cacador a cavallo foi correio dc im-

porfantes despachos para Napoleão O solda-

do saiu de Milão e galopara loucamente até

Monfebello. Napoleão estava para partir para

a caca quando o soldado chegou, leu os des-

pachos, respondeu logo e recommendou :

--Parle já e depressa.
— General irei o mais depressa que fôr pos-

sivel, mas não tenho cavallo. Arrebentei o meu.

— Sá te falla um cavallo ? Toma o meu.

O cacador recusou. Napoleão sorriu :

— Acna-lo muito bonilo e ricamente ajae-

zado ? Vae, meu rapaz, nada é de mais para

um soldado francez.

O cacador cavalgou d um pulo e parliu

com a rapid<z do relampago.

Receita real contra o fastio

Henrique VIII, tão famoso nos annaes in-

glezes, andando um dia á caga, nas mattas de

Windsor, e desgarando-se da sua comitiva, foi

parar á abbadia da Reding : chegou a horas

de jantar e convidaram-no para a mesa do ab-

bade, como quem, pelo trajo. inculcava ser, is-

lo é, um creado da casa real. Apresentaram-
Ihe um facanhoso lombo de vacca e o rei fui

lasquinhando como quem não tinha almocado.

O abbade que o via devorar os boccados de

carne assada, disse-lhe, com atfectada compun-

cão : 'Filho, quanto folgo de ver o vosso de-

sembara?o. Dera de boamenle cem libras para

poder fazer outro tanto O meu estomago frou-

xo e cancado sô pode digerir uma perna de

coelho ou alguma azinha de franga.« Henrique.
deitou não da promessa. e o abbade, uiujui da

pessoa a quem fallava, confirmava asseverando

que daria as 100 libras a quem o curasse

Findou o jantar. e o monarcha retirou-se

ineugnito como entrara.

Passados poucos dias já o abbade de Rea-

n ding se ach«va posto a bom recato no quarto
mais seguro da terra de Londres, onde, por

uma semana, o fizeram jejuar a pão e agua,

unico suslento que Ihe ministravam.

Ao fim da semana intimaram-lhe a soltura

e puzeram-lhe dianfe um bom lombo assado ;

o padre verificou a verdade do adagio que

diz que para quem tem saude tres dias de mau

passadio tiram o nojo e o fastio. Quando mais

empenhado estava na tarefa appareceu-lhe o

rei reclamando as cem libras permettidas : 'Eu

fui o vosso medico : restabeleci o vosso esto-

mago debilitado ; a recompensa me é devida.-

Pagou o abbade pontualmente muito de fi-

car quite por fão pouco, tomando o caminho

^la abb-idia mas porisso mais leve da bolsa

mas tambem muito miis alliviado de cuidados

do quando de lá sahira.

Esperteza

E para que deixou a gaiola aberla ?

— E que a senhora não imagina o mau

cheiro que ella tinha.

Precisava de ser arejada ....
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